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;' - necspUuIando o$ foctoa }irín'cipaes 
que tomoa apresentodo paru demonstrar 
que o sr. dr. João Meiiiles eslá separa- 
do do partido conservador, fazendo po- 
lítica pesíioal e contraria a causa parti- 
dária, Temos qad: 

No primeiro districto, a sua candida- 
tura foi apresentada som prévio accordo 
dusprincipaes influencias do partido, o 

. que é contra o principio da disciplina 
partidariti, e que não é apoiada pelas 
influencias da capitul, e das freguezias 

. círcunivisinhas, onde concenlra-se a 
maiur forca do partido conservador, as- 
sim como por muitos cbefes das outras 

' parocluas do dislriclo ; 
Nu 4.0 districto, Q sua intervenção 

tem sido só para dividir a votação do 
eleitorado conservador, em favor de um 
candidato apoiado apenas por uma pa- 
rocliia, e em prejuízo do sr. dr. Rodri- 
go Silva, cuja candidatura é sustentada 
pelas principaes influencias de todas as 
outras parocbias; 

'No 5.0 districto; o seu trabalho 6 em 
iliyor de um candidato que não tem o 
apoio do partido conservador, osr. dr. 
Aatdiiiò Manoeídos Reis, nome sem a 
ii^enor influencia política nã província c 

j .que se apresenta como candidato ultra- 
i'' .ÍTioniano,' sétn-áffirmaràs .suas crenças 

políticas conservadoras f'^: 
.'Mo 9.° districto, ó seu primeiro tenio- 

men foi crear diflictildades ií candidatu- 
ra do sr. Antônio Prado, querendo fun- 
dar;^!!! uma dissidência partidária ; de- 
sétiganàdo, porém, de conseguir o seu 
.ihteilto^ pelo meio que quiz empregar, 
atirou-sõ á intriga, fomentando antigas 
divergências, e tentando especular com 
òalãscrupulos da consuienciu  religiosa 

,   defilma parte do eleitorado conservador, 
na'Ei'raDca e era Batatoes. 

;:-'■ 
e 
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'NGJ'S.O districto, ainda o sr. dr. João^ 
Mendes não consegúío formar grupo con-' 
tra a candidatura do si*, conselheiro 

'Costa Pinto, mas não ha quem desco- 
nheça nesta província a habilidade com 
qiie o sr. dr. Jaão. Mendes maneja a ar- 

FOLHETIM 

ma da intriga contra lodus os conserva- 
dores que não est&o filiados á sua syna;: 
goga do iinligo paleoda Gadein. 

Dividir, para reinar—é n maxiina po- 
lítica de sua prédilecçíio. 

No 6.0 districto, o sr. dr. Joüo Mendes 
diz apoiar a candidatura do sr. dr. Co- 
chrane. 

A votação do dia 31 de Outubro mos- 
trará se é franco semelhante apoio. 

E' o caso de dizer : ver, para crôr. 
Biisla dizer, que o candidato liberal 

pnr esse districto é o sr. conselheiro 
Marlim Francisco  

Temos, por conseguinte, demonstra- 
do A toda a evideacia, que o sr. dr- 
João Mendes, ao passo que se inculca, 
fora da província, como o legitimo che- 
fe do partido conservador da província 
de S. Paulo, como o bomem de mais 
influencia política, como o conservador 
esforçado, que tudo sacrifica pelos inte- 
resses partidários, de facto, está separa- 
do do partido conservador, esforçando- 
se para que, nos districtos onde os can- 
didatos conservadores contam com mais 
elementos de victoria no pleito eleitoral, 

sejam derrotados! 

Ò sr. dr. João Mendes, com aquclle 
—aplomb—que todos, lhe reconhecem 
na aflirmaçüo dos factos mais contrários 
a verdade, exige que declaremos ijuaes 
as influencias conservadoras da capital 
que não apoiam a sua candidatura. 

Vamos satisfazel-o, em parte, porque 
vae nisso um interesse partidário. 

A resposta será uma pergunta : 
Apoiam a candidatura do sr. dr. João 

Mendes os srs.: dr. Bodrigo Silva, con- 
selheiro Duarte de Azevedo, dr. Outra 
Rodrigues, dr. Benevídes, coronel Rn- 
dovalho, major Renedicto A. da Silva, 
dr. Rego Freitas, dr. Martinho Prado, 
dr. Vieira de Carvalho, dr. Abranches. 
dr. Pedro Vicente, dr. Elias Chaves, dr. 
Paulo Egydio, dr. Antonio Bento, dr. 
Manoel Dutra, dr. Moraes, dr. Luiz Fer- 
reira, dr. Rodrigo Monteiro, dr, Vicen- 
te da Silva, dr. Rabello, dr. João Bernar- 

do, dr. Aquilino do.Ãmãrnl, dr. Mar- 
ques Cantinlio, dr. Adtjiino Maiilcni!-, 
gro, dr. Denevidi's Fillm; coroiiól,;P».u!ii 
Delfino, dr.Joaquitn Pçií^'#fiáíílalipH 
coronel Caiitinlioi cniiímiCniitillor Canli- 
nho Sobrinho, curonel Çltuidio PvieiniV 
commendadnr Alvos Perúira, capililo Pi- 
nlieiro, tenente-coronel l)ius^ alteres Ri- 
beiro de Lima, cornncl Ol^va, iilfert'S 
Justo A/ambujü e tantos nutros conser- 
vadores influentes, ciijoà nomes decor- 
rem á lembrança de todos ? 

Entre os numes acima cnntam-se dois 
ex-deputddos geraes f.l4 es-dcpulados 
prnvinciaes. 1 

Oru, se o partido conservador da ca- 
pital não está legitimamente representa- 
do por estes nomes, quejabi ficam indi- 
cados, assim como por lanlos outros que 
deixiimos de mencionar; e que notoria- 
nienle não votam no sr. dr. Joilo Men- 
des, onde está o parlidocunaervador da 
capital? . ,..j 

Em todos os partidos ha uns nomes 
que ae destacam de ouli'es pelos serviços 
prestados au partido, ,pfto talento, pela 
iltuslração, pelas qualidades, emfim, ita. 
cessarias aos homens políticos, que tem 
de occupar lugares elevados na admi- 
nistração publica, equèíleveta intervir 
directumente nu direcçãudos negócios 
do Estado; orn, se no piirtido conserva. 
dor da capital, não é ontve os nomes 
que apresentamos que se encontram es- 

sas pessoas—algumas díj^ quaessão or- 
namentos do parliimeiito brazileiro, da 
magistratura, do magistério, da ad- 
vocacia, representantes do commer. 
cio, capilatistas, e, quasi todos,, verda- 
deiras influencios eleitoráes—onde es- 

tará o partido conservador da capital, 
do qual se diz chefe o sr. dr. João Men- 
des ? 

E' possível que o sr. dr. João Mendes, 
entre os seus amigos pessoaes, e entre 
alguns conservadores de convicções sin- 
ceras e dedicados á causa partidária, 
obtenha votação—mas, por certo que a 
maioria, e maioria considerável dos vo- 
tos conservadores não lhe pertencerá. 

Aflirmar o contrario é até uma oflèn- 
sa uo critério da -população da capital. 

SECÇlO LIVRE 

pDblico 

'''«Ò^nisié tòtièvr Nlngòem pódièri defl- 
nüra-A.OBte* ,'dèfiiilçs.o pouivel é estai a 

:toliee, iMin'COroo aaioeiia, é uina- d» bíiDeti». 

crê em nenliuma onlra; porqoe, cmüm, ra- 
cincÍDat com um floéo mesmo que filiar 
eu latim a ura macaco. 

lata prova t^e com' a historia ; de facto 
ella noB eDSina qne em Ifidos os paizes do 
mutnio, quem leve a feliciiljde de descolirir 
uma tolice íoedila, cliali mente gi^fiiitttiei, 
monMruo'^a ((e ibünrdo egi>e vio-íe imme- 
diaiarainie cercado At lenan^io unanime, 
firmou uma teput.iç9oÍnabaU««l« iascreveo 
leunonie nos faslot dahíM"rí», éoiiiB oa 
dis heroes e detisvs. Auím fui énlf» 0^ an- 
ligoi; nòa aaslm pnlicamos; oouvi puteros 
farioo me^mo. 

C<ioafIirma,'p()rein. que ■itoltetit hoJH 
reiurnlrs sejam  iis ineiaiífl entra ooMm 

Dão, nós Eomoa  lAI»( df  iim 

^jV*:v/„ 

«iriialH dueipirilo hnmanii. 
. CòÉo'uk'òa,.H,d^KHpÍ»èiwrpeiiia>>ieT 

-CoiiM^dlffiieil.de'ei'plicii'-w.' 
'Blli'uidem toda a parle e eileve em 

ilodoàW tenpot; poderíimoi acompanhar 
osea itioeiarlò átravex ii» Idades. 

. .Senpa'.toliéeqãálqaer coougoe que Ibe 
déói creditoilaranteqaiou díM,^nenhami 

Msio e t ■» retn^radaclo: 
Oferé^-^H :.d<iiH .éõnémloi ^0 povd, 

i> ç;^í^;f^iiVví^ ittímiímtnu lógica,'MUocoBpletaofDie «i 

mtidu, nossos pães íoram n'o d'oalro; é é« 
crer qué nossoi Sllios o lejum, m^s diSé- 
lentemeniede n6i. 

Ba tolices iamoctaei. tamlteni *■ ha va- 
riáveis e que, coino Iodas ai enusHs tin 
mando, perecem para cerein tnb3tituid<<.s 
por oulrsv. 

Còu» exlranba, a eiperieucia, a mão, ò 
próprio geoio slo impaleoies euotra ella : 
ad a tolice pôde curar, de*rargar, aniquilar 
aioliee. 
. Deveremoi . eallo render-lhe gnf* ^■ 

ai de nós! M ama tolice contegae. malar 
qn». outra é pórqoe i miii forlé qué esta;e, 
atsioi/qqáado'DOS >appoinoa livrei de um 
«rro, estano* wb o peto de mn maióir—, 
riòpIniDilaBga,-'-:-. ■ 

EitM AeiM lsTta*,nM;,á;eoaTlecSa,iie 
iMn ten ■■MJíÚMMB. soa qni:i;to)lee:depead«<n parta da aatarew 

Bociaeíi ephisieos; aaibmo^phera terrestre 
envolve mulHcutcis de I lice, romo os mias- 
inas palustrrs.mulei utas pairiilss. 

Prelf ndrm que as emanigSés dos panlj» 
o s conleahum'fzeriiiens vivos, iaípctos 
micri»copico>, Vi^iieoo/.n», que' supirimoi 
com o ar ou nhaòrruiDoi ptilns púrià: o 
mosmo se iidile diiér doi Raspas bs liS 
cantes; estes iima vet ib^t.rvlítos |j'l« •:• 
(lirito, l)i'Biilitam-D<> e fnti'm aos tudo ter 
aifavei da» [éotén da estupidez; 

Se • .ezpbcKflo oã*> basta, M O leiMr eo- 
teiide qiieo pen'ltir •< lolícealo se pode 
explirar p^hs ixAut^Dciia jiliisicas e pHo 
eilndo da taulK di) crelirn. dittoins •'Dlãii 
guet-.sse phnnoineno é iiclusi^amenl'^^ <le- 
prndeiile <ta «oolde. s qua léii<le a Imiu 
qxaolo d eilfJoMioarin e esiraiiho. 

Ora, a tolice, eiprr-s^no du'falso. ps-li> 
f(.ctõ de eitar em uouTadicçfio com o n>it<t' 
ral « o jii8to. tvai iiin titiin-'te ilti a'lvjditdf- 
a t<xtrànb«z<i que fal.a Hp|i(>ti:çi>lá duj cui 
ríosos. ;...';      ■^■'•■■^■■~-.- 

Assim, é p^loa méritos, iàtriú^ipeos da 
tolicB queo b ui'^m piuz:i-a'0   Iba 4 tiel 
Mulher extra Vil (^an te úe cnbdllo arri(iiada. 
d» espirito tortuoso, rojipda iimBi;rotBdti4 '<f 
srUtimedtM capricbosus.'capava lúajaailo- 

Promeltí mostrar sio publico quaes 
as bases filieis em que se fundou, ou 
cm ((u« pdilttria terse fundado s, ex. o 
presidente ibi prnvincio' quando mandou 
ao juiz dl' direito de Tatuby qiie contra 
mim instaurasse processo de responsa- 
bilidade, fazendo ver lambem a ingenuií 
(lude com que esse funccionario proce- 
de». 

Começa esse processo por um ofTicío 
do exm. sr. dr. chefe de policia man- 
dando proceder a inquérito sobre o fac- 
to da prisão de uma mulber. 

A attenção des, ex. o presidente, e 
desta auctoridode, tinha sido .provocada 
por artigos escriplos no tCorreío Pau- 
Jistanoi em divjersos números. 

Fosse ou nfto certo o que então cons- 
tava desses artigos, o digno delegado de 
policia de Tatuby procedeu ao inquéri- 
to que era recommendado com uma 
—dragonica insistência—. Foram es- 
criptos 0$ depoimentos de dez testemu- 
nhas inqueridas rigorosamente (porque 
todo rigor eni recommendado p^os 
exms. dra. chefe de policia e presidente 
da província). 

< I facto era tão grave e de tanto al- 
cance que essas aucloridades entende- 
ram não ser possível dispensar rigoroso 
inquérito.' 

Até hoje, porém, ainda não se me 
deu noticia do crime que commetti, do 
artigo de lei" pór mim violado. 

Feito o inquérito, e remettido au, dr. 
chefe de policia, por uma transição se- 
creta passou pára as mãos do sr. Conde 
de Três Rios, enlâo presidente da pro- 
víncia. 

Esta auctoridade ordenou que fosse 
eu processado, e, ainda mais, ordenou 
que fosse—pronunciado—! 

Oh I transforhiação dos princípios de 
processo e de direito ! I 

Não é possível orer-se senão a vista 
do seguinte oHicío dirigido ao juiz de 
direito de Tatuby : 

«Palácio do governo da província de 
<S. Paulo em 26 de Julho de 1881.— 
«5.^ secção n. .\ . Remello a vmc. o in- 
«cluso inquérito a que se procedeu nes- 
«sa cidade relativamente a prisão da 
«mulher do italiano Vicente Volfieffec- 
«tuada pelo juiz municipal bacharel 
«Luiz Augusto Ferreira, para que man- 
«de procedera formação da culpa o pro- 
«nuncia nos termos da lei, dando conta 
«a estu presidência do resultado. Deus 
«guarde a vmc.—CONDE OK TRES Rms. 

«Sr. juiz de direito da comarca de 
«Tatuhy.» 

i'h'-':\: ;:!'>;(iii)'.'.i; ■■■"i;:. 

íí: 

-jJL" 

.;Nao.paidflinóscoinpnbender'icomo'o -. 
presidente .da^praTlDdkiirdeDKproca- 

""j? '      !■ «unipnr .aornem, .. ^,.:; 
P^^ÍP^^^^àeadpao protjcsso em minha ■;;■■■'•?;; 
aiiseítíiía'.'-"^''^.-^-, .^r:"-r^'-M 

Honlem devia fazer-se"a inquirição ""...-^ 
de testemunhas, e .sd hòntem foi por ■';:■■-;);^ 
mim rectebido^iiin óflíéiodo escrivão que "■■';|| 
me noticiava a inquirição. ■ ..: ití-í 

Não responderei a esse processo, e '.■tV": '^i^j 
não assistirei a acto algum delle, e8ton--:í:;:.i-:-P 
do nogozode licença,   e têhdo sabido    ,'■ 
do'lerroo' de Tatuhy por motivo de in- '/■■,' .'íÍ 
commodosde saúde. '/^ '>^ 

Quando' me aprouvei- voltar e ossistir '! ' '^íl§' 
ao processo dentro do praso da licença,-*''-'\.íi 
fal-o-hei. e desde já protesto contrato-- ;-'i-vv 
das as arbitrariedades que se está pro- ^■!^}^^\ 
cedendo.   ' '''ii^^.'j-' 

E' mui longo o inquérito acima refe-.'':.':|. 
rido para ser transci-ipto, porém delle.;. '^r■ur 
consta que procedi com toda a niodérá-'"í\ ' ■ 
ção, Esse inquérito não servia de base .'' . '-i-:- 
para processo quando delle nap consta ''' 
violação de lei, ou crime algum, e o re-' 
sultado do processo demonstrará quão 
impensado foi o passo que deu s.:ex. o 
presidente ou-alguém por elle—. 

^ O que poderia leval-o a proceder as- 
sim seria o desejo de tornar conhecido 
como imparcial, moeiraodo não servir a 
um juiz municipal que era liberal, em- 
bora realmente nenhum serviço houyes- - 
seem fazer archivar esse inquérito, ou., 
quando muito, remetlel-o ao juiz de di- 
reito para proceder como enlandesse de 
justiça. 

Poderia também ser causa doseu 
procedimento o receio das palavras acres 
daquelle que expunha á mesma aucto- 
ridade o facto^or mim praticado. 

Mas...; (irrísfio I"! falta de consciên- 
cia I! triste sorte da província entregue 
a assessores que talvez nem a sua casa '' 
possam administrar/l) osr. Conde de' 
Tres Rios com quem conferenclei parti- 
cularmente, declarou-me que ignorava 
qual era esse processo, e que, se assig- 
nou ofBcio ao juiz ds direito de Tatuby 
sobre tal processo, {e\-o como sendo pa- 
pel de simples expediente, e que nas de- 
pendia de grande considerado ou es- 
tudo. 

Será possível, pois, que s. ex.'cdnsi- 
dere o processo de um juiz municipal 
semelhante ao processo de despedida de 
um creado que serve mal ?! 

Com todo o prazer vou responder a ' 
esse processo, e responderei a trezentos 
ou quatrocentos nas mesmas condiçfies, 
quando quem os ordenar o fizer incon- 
scientemente. 

O que ficaremos sendo nós, os juizes 
municipaes, se tivermos de~ responder a 
processos simplesmente por ordem de 
auctoridade, que assigna ollicios man* - 
dando procedel-os, sem que saiba do 
seu contbeudti, ou que assigna officios. 

parqua 
Úná .belloSü correéw; aaiiiti Cuiua-iiiiipaD 
ÚEaèDl<)aaiinto,':çuu]pceli''iiitem{it';oa leA 
•aforgo.'; pdairémol-of, cãóiamoa oelléa ; 

Ibfr. qu»>m nelU cmiGitecrê, sem  que a 
tudkltcraa  si próprio   peigunte :  éral 
mente fKÍB?á vurdinliiirauí uie boilaT 

h' esâs mydterio mcensaat», e^da eterno 
logogijptiu, <)ua'tracem preso o t^spirito, 
pelo prupriu türmeulo quu Ibo cuuiam. 

.Em summa, aiuiimu?, rtr.^ptiiaraoa, ado- 
ramus a tulice porque a\'i a cumprcheuda 
moá ; «aprova didsi» está um que déüde 
quáuvéuHÓ roiiipt'idosla (|üe atmvwigiià 
qiiH..á iulicti.é roáim rUte ti>ltJa, todjá uea> 
presamol-a. 

Por outtu lado, o&o i real, n-m durável 
ó pnd^-rda tjlice s^'Ufttf quaal» «ntt »e úò* 
HprHSHpiB mídtiirada, nciUa, cuiubiuádu 
cum IHIIU razOed e argumeotu» de bdla 
apjiareDCia, variadas, biiluautrai, de muju 
ijue ití uu» tirut: iifGdl úi-tiuguil-a, supa- 
rnl n da cutobiu •i;Ai> nm quo está, tiCBUdo 
paru HU) laJ.i ü- v .rdadxtrtf e u bum, para 
i.utro laitu u ruim e u falso 

A outt!RH na vrües que a tolice âtientâ 
Oa múwç&j b o k-mpLV dá Itie um iT^rnis 
de rev*"'"***! aucgaiJadu ; neste casa é 
itimerii&Je põl ai um davida. Tamtiorboti- 
ve eiu quü iiin e-^tuJailtê de Utioiilaila ú- 
na.irremVilia.elmfuie posto fdra Ja am 
gnuilii íilt-rana, á puutxpéSi >• titúailã 
aegáf qiíeo giffiiutã Pulypüemo 'nió tintÍB 
'um «Ihk»«pêuiiiii.:-'. '-.';        ^\'i/^'■:■'.^■ ■. 

Acmuliueute, tin aúbre ette pintõ.alga- 
na toKraucia ;■ nin^uam bl^spheiãa-por 
direrqui; Uiuaiulievi.eiDbbndepraMlaa';' 
cia iFÍ^-tf" "U r<><.iiãaa,4.uui«';t.l(e«;iFedÜ'' 
moH, lonáiua '■uppriiBÍl«»V'uiaHta-allar 
plea «úDil.ec&a.' portm I; iabatUulnÍMl^-á 

■1' 

Sa a condicção nlo for praeiicbida, o 
ic nuclanta será  pera?guida peloa sabioa. . 
offlciãea, a todo o transe ;   porque éat* 

eate, conservadora par ezcellencia nlo ' 
adiuitts qUH ddufnlqliemos, de um e-:itü , 
queaeja, o palrimtinioda tolice numaua.   .. 

Pot 13.40 vemos que o oumera de livros .; <!i; 
Bdcriptü» paia def-^nder as grandra tolices ; -il-^f-. 
aKCulartis é des vetea supsriuraadoa.qua :N."'''V^; 
8' t«m eaoriph/ para  vulgarisai a rarto.ci,/: :í:;iíí 

E' a ordem do mundo. ^ -''■■,.,.-->'^';!' 
Cada século  tem   tido aoa  predileieta ' v^^^^'/i 

tolice, e sueceasi vãmente viram-ieeathro-.'"'■'"' 
nadas a  horuica. a astrolngica, mágica,, 
peetica,   inonarcbica, republicana; Teia 

.VJ'/ÍS:"i por direito divino: cbeta da eleição popa- -;:;:.r-^'.M'^' 
lar; a ioquiaiçio a o valtairiaDiaao; V.>.-^,'.'>:;^-^ 
lulices de lodaa as ciires é feitíoi: vi!TÍeB,'^.J^:^r^ 
brancai, amart-llaa ; a grând8,toUea.te^•;3'.;;|íi^:í 
mellia e mil outras^.»,;.'.        .:"\">>^j,'-'-;í vfer-í.:"''';»' 

No Braxil;* tolca, qua «ia oátros^icãs: .;-^..y.:-:' 
é uuj.pwiiwiia&norbido do' «aplritò.- nmã 'iy/xii^.^f^ 
'eveáMH^^raH^íio.'!'dk.:ae('■ó~inbràt oõ-:';''' "''^■' 
inisIlSWfn'ilraSUV. P ' 
êin Waímã > Mattitáii 
naria' do 'antnjidiBtmtÕ': 

Vivemos Da^àJKraiide:;'«sufáaCÍe de 
ideiÁ.Wêàiá':iiina::nttmtarã''*^^ *.ãSâl 

^mwmrn. 



%:'^^?^mm^¥^0.-^'':-.r-: 
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' tratanão dé '■ negócios de importanda, 
como se fossem cliefes de repartição que 
assigns circulares? I! 

Pois 66 não é negocio de iinportancia 
o processo de um juiz municipal para 
que se tem prestado atlençSo á elle 
mandando o presidente que seja feito?!! 
■ Tratando-se polo «Correio Paulista- 
no» do facto dn prisão que fiz, desde o 
uumero do dia ii de Maio findo, em cu- 
jo numero se me accusu. e posterior- 
mente nos números de 26 do mesmo 
mez, de 7 de Junho e do "í e 16 de Ju- 
lho do correnle anuo, o presidente du 
província não teria lido esses jornaea e 
procederia som reilexilo, assignundoo 
ofTicio alludido como papel do simples 
expediente, e ainda mais devendo exia- 
tir conju neta mente com esse ofDcio um 
volumoso inquérito ? I 1 

E seja eu o bode expiatório das sim- 
plicidades de s. e\.!! 

Pedimos a 8. ex. melhor atteução 
quando tiver de desempenhar o impor- 
tante papel que seu alto cargo lhe im- 
põe para não serem ludibriados os di- 
reitos des seus administrados, o até es- 

■ cariiecendo-se das regras de processo e 
de direito até boje em vigor. 

S. Paulo 19 de Agosto de 1881. 

Luiz AUGUSTO FERREIRA. 

Ao partido 

A trave DO olho 
A folliü CBmpiotíirB Opinião Literal, ne 

19 tio corrente.'ii'um ia saus simulacrüs da 
editoriaea, liiz untra outras ballaa cousas 
O aiuda era maia bollo eatylo, o aeguiate ; 

< J&diassmus miiis de uma voz, qua o 
partido «onservador "Btà dividido, v u&o 
poderá competir com o liberal em frante 
das urnas, por achar-se esto uaido,^ e em 
quaijí toda a proviuciH contar maioria 

Nnda de traidores no aeio i o ^rnnde a 
nascente pailido que (em i íua freiUc o m- 
uljto tiiüpo do ParA, úmii d^s miris imtuacu 
Iaii33 noiQbilidailes desio puiz l 

O partido couaerv." dur já repelle das suas 
fileir«iio judiis mirai)Ijeniju, ijuo leiti cober- 
10 üc vergonha o uoiue pmlista I 

Enxuleiuos, pois, das noiann {lii^langes o 
mesmo indivíduo quu quei|.nculiar-8H chefe 
do i)ovo o vij;oioso p-riiJü. uo p^iss^» qui' 
luto peius migalhas que ainiia Üic deita c^- 
liir o lelhü [lailido cuiiservndor. 

Não |)dde pent;itc«'r ao pirtiilo calliolico 
qutm era fiiiliUBiústico iidiplo du ii'laiida 
seiM du maçootirm,e que, ba puucos anaoü. 
orgaiiisüu tinia das ruyt>IeriosikH üHb^li)^. vm 
que é US' if o e vvhciro, parj ser eieilo vene ■ 
ravel da loja AniiKiidf, mas que foi esiron- 
dosomenle derroiado uclo ar. ür. FalcSo 
rillio. 

A postos, combatentes do partidu catlio- 
lici) I 

Eoioteuios do li'inpio o pliariseu qnc uos 
üosüscs santos priucipiod taz eíCada para 
adquirir iv|)rovtivej:« proventos/ 

Eaxulemoi-o. ou então, ali)uraD(lo elle 
putibcameiite a seíia da oiaçonurii, dõ-aos, 
o uaidor, uQia prova do que foi toado pela 
divina graça e usti vcrdadeitameaic arre- 
pendido. 

S<i catão  admiltil-o-hemos, não  Cúma 
ciiele, luaa como Eimjdes  soldado que pie 
cisarii dar-nosarrhas.por survícos prestados, 
da leuldade e fidelidade, ás quacs até lioje 
tem fxltado t 

O eleitor calhotico. 

(Da Prowíncia de S. Paulo c do Diário 
da Manlian). 

piistH dos ers. dr. Junquim Francisco PI ; 
beiro Uoniiuiiü, líuiuLu l.ucnd Qu^-iroí du 

s.-uir>[rt;fl,u i. (1 rovd p-irocliu du frejueiia 
do ll-az, fuvs se (fiioarr^^ar dns obraa d» 
igi JH iiiatrií. diíslioiiudo-3« ii quantia du 
I:&uOdO .0 pani aa loeocioíiuil.is obras 

— Foi coiisiiieradn di' riBnliutn «ffcito a 
remoçftü do Friindàoo TliHoduro I'ensira du 
Silva par» o lugar- da 3° suppli'UH' do juiz 
oiuncipal B'rtu nrpliaos do termc lU Cní» 
pava. 

— Foicunsidfi'iiila do iiiilidaJH publica 
iicslradii qii->, J ■ bairro du Arôa-Iíruuca 
vueáeiílHÇào dw I's'lreira.-i, no   iimuicipio 
do Amporo. 

u.'orJiiii-iciiNciA 
OE 

' Gsplicn oart. 318 do Código  dn Pro 
Crfss» Criminal  e o  uri.   'i' do  dticrulo 
n. 4S6I du -i deianeiro du 1872, aobte n 
coDVüCHÇfto das SKSsOüs do jury. 

H^i por b«m,  Uitundo  da  HttribuiçBo 
confárids pulo art. lOi, § 13, da Conati 
miçao du Império, e de HCCordo oum as 
itn;i*'riitfs rBSDJiiçOBa de 10 de Dozismbro 
a.i 1873 o C do correnle maz i-xarudua ein 
consultas diis secçoes de justiçn do CüU 
3«l!iu drt .ata'io, decretar o suguintu : 

Art. I'. Qu«!iilo não exiatirem proces- 
Ho.s pivptt aduí ptra jul^'utnnnto, n-íin lion^ 
Vi'1' [lo.jsibiiidudit dl' pri'ptiriil'Oa até ii 
I'llVciivn ri'u:iiío liiw jurmlus iMo cihsiantH 
SH ter rrcrriiío ao adimui-nto, deixará du 
Hor «'inviic-iln ik s<':i.iil(> do jury, 

Alt. 2'. lluftH facto se lavrara t'lriDO 
especi'il,  aíiin   du   obserarsH   a   ordoto 

Aopas^oqiieo partido ndversa assim 
eâiiíconatituJdODaâcircumatíiaciasaciuaes, 
u liberal apreseulou-se unido e forte, cum 
e3p-*rauça da alcaoçar victoria, em eonse-- 
quencia de muitos elementos que couta 
para tal fim • 

Nao devemos imitar o exemplo dos con- 
servadores, que oSo tem um pen>ameQto 
ommnm nõs tempos que correm.» 

A oAu serem uns pulhas os rcdectores da 
folna campineira, ^ao de invejável iuge 
DuidaJe, e dignos emulos doa se leal Ias, 
era vista dos si^iis lunHticos considerandos. 
E'escolbsrem B á tapera disso, aerá bum 
dar ..lhes um pequeno lembrete, ensinuado- 
Ibes o que ao passa por este muudo que 
habitam por um inexplicável pontapé do 
«caso. Eis o que as depara no partido li- 
beral : 

No 1° districtti ha dous candidatos bbe 
raus : os ars. Abelardo o Joàj Bueno; ues- 

' Its últimos dias consta liavur  uurgído nm 
oulro inhirbit, a sr  Tumaudaié ; 

No 2* districto o coóselheiro Moreira 
de Barros é guerraado pelo padre Heis 
Fraoçn ; 

Ho 3f> districto o sr. Homem de Mello, 
apesar de ministro, custará a aguentar-se 
ao bnlaUQotaessao   os empurrões queda 
Ih" I) •'■• Américo Uurcondes ; . ^ 

Ni4 5* districto o sr. Ddartim  Francisco 
' Junior, ainda penèantiu que o papas páde 
' faZMl-odepUtuda,   apresenta-se >í trabrillia 

fortemeote em  concurreucia  com o  «r. 
conselbeiro Olegario ; 

No 6' districto, o sr dr. Felicio de Ca- 
margo envida todos os esforços para que 
nEto seja eleito deputado o sr. conselheiro 
Martito , 

Nu 8° diBtncto travam renbids luta os 
srs   Bernardo GsviSo e Assis Vieira. 

Assim, em cova districtos deitoraes, ha 
dissidência no paitido liberal em seis dis- 
trictos. 

Decididamente aio una gaiatas os taes 
reluLtores  que apregoam, a  unidade   do 
prfrtido lib-ral t Unidade do terço 1 

Piuri ludunt  

Com vista à Câmara MoDÍclpal 
Hoje no cariorio do coronel Paulo Del- 

linou pss-m-se umaescriplura d-j doação 
de te rns de logradouro publico uu vaiü>-a 
da Luz. Ha dias estão constiuiudo nu 
mesma varzüa em catas igualiaeule 
reunast 

Pergunta-se ao sr. presidente c mais 
vereadores quaado concederam taes datasí 
E se esses terrenos nao ssrâu de datas 
cabidas em commis^o ba mais de 10 annoâ, 
por cuja «cquisiçao foram tflo apoquentu» 
dos o presidente e veruiiduri'S da cumara 
trau^acta, qux a uada cederam e ilto 
dignamente assim difundiram os interes- 
ses de seus uionicípe.i ? 

S.  Paulo, 20 de Agosto de ISSI, 

Opovd, 

'iVr. hiije lugar no rdiScio do liospilal 
desta sücied de, ú rn« Alegra, uma bri 
ibantu festa d.i cirid-dn, que. esiauuM 
Cf rios, íia do iiiiraliir graudocoiicurrenci'i. 
taes es sympN luas úK quu gusu onlre nós 
est'1 benemeritu uísocitiijilo. 

Á oiissii caniiidu, á^ 11 horas du m»" 
nhfl, prígarrt uo l^'vungoliio o «ioqueoti 
orador augrado sr. vigário g-Tul dr. 
Panla Rodri^tic. 

Doíd>; á.-i 5 hiir;is da tarde, hora éiu que 
começará dentro dos salaes do eilifíci') um 
leilão de prendas offeredilas à sociedade 
para este Rm, tocurSoem coretos no jurdiu: 
e no edifício diversas bundas de musica 

Os salOasdo hospital, que Cmark tuJü di'> 
em exposição, acham-se adurnudns para a 
festa. A' noite estarão illuniinaitos a freute 
do edifício e os jardins. 

Cumó dissemos, estr.mos certis ds que 
será avultado o numero de pessoas cari 
dosas que contntju>rao para o bo'n êxito 
du festa orgnni;iadii: a papuluçito desta 
cidade, sempre dispcatu a accudír pressu 
rosa a tudo appcilo leito aos seus senti- 
mentos pbilantropinns, te:n luais um in- 
centivo para uío dosineri-cer, nestu «icci' 
siso, du justa reputação em que á tida: 
trata-ya de uiua obra de ciiriJudH, em l-u. 
uelicio da colo ia portugueia que l!i« é 
especialmente symp-iiliicii. 

prescripla paio art. 318 do CuJigO di 
Proces,io Crjinin»! o art. S' do decreio 
n. 4.881 d't "J do Jan"iro de 1872, como se 
liv.E:;<i sido 'ealizada. 

Ari. 3'. Os juizes, na ex'icuc'o deste 
decreto, prjvideuciario   <!•   motío   qne o 
julgauifuio dos processos n'o Si-ja demo- 
rado além dl? Ires luea-a depois da forma 
ç4u da culpa 

Art 4' Ficam revogadas na dísposiçíies 
em contrario. 

Manuel Pint) de Sunzu   Duutaii, coose 
liiciro do eâtado. senador do império, ini- 
nistru e se returio de estado dos negócios 
da justiça, Hssia o t nhu entendido e fuça 
uxecutiir. 

Palucio do Rio de Janeiro em 6 de Agos> 
to de 1881, (10'da indopeadeucia do im 
perío. 

Cou) a rubrica de Sua Mugestade o Im- 
perador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

PHENOMENOVEGRT.á. ; 

iirf''rea Gazeta de CampJtiasde h-Zn*- 
tem-; 

( Vimos hontem oa loja do sr. Antoúio 
Moguaira Ferraz, um enormo car&, pr<.- 
ducto dos trrenos da fazenda do sr. JoSo 
de Campos Sallea, no inuoicipio de S, 
Carlos do Pinhal. 

Tem a fôrma conica, medindo SOcen- 
tiiretros de altura e outros tantos de cirit 
cumfureiniae pesa 27kilos. 

E' uma prova eshutieranie daqúelle 
lólo   o . ■  ' 

PUOo-PHATO Uli bEKNANUO OE 
NOKüNHA 

Tendo o sr. miuiijtrú da agricultura 
incumbido i legaçao imperial nos Esta^ 
dos-llnidos de fazer sujeitar á analyse uma 
amostra do piiosphalo de Fernando de No- 
ronha H mesma leg çio confiou a sobre- 
díla analyse ao abalisado chimico, sr. G. 
A. Liebig, de Bulliuore, e aos distinctoa 
profisaionaes, srs. A. tt. Ledoux a W. M^, 
Habirahaw, que iguhl incumbência já ba 
viam rtcebido do governo do Pertí com 
relação no guano daquella republica. 

O resultado das unaiyses fuj o seguinte, 
quanto A porcentagem descido phuspho- 
rico coutido na substancia sujoita acsume; 

Banco Reicbert 
Mudou-se para a rua do Commercio 

n. â sobrado, onde cootiuAa as tran- 
sacçOes bancarias do coitiiroe e ri?cehe 
dítilieiros com as seguintes   taxas : 

Pagavel a vista—5 ./• ao anno. 
Em conta corrente—6,/<> ao anuo. 
A praKo de B mezes—7 ,/• ao anno. 
A prazo de 12 mezes—8 ,/• ao anno. 
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NOTICIÁRIO 

) X. 

ACTOS DA PREiIDSNCtA 

Em 19 du correuia : 
Foram exonerados, u pedido : 
José JavoDcio Ribeiro da Fanseca do 

lugar de agente do correio do Truuieitjbé. 
e nomeado para substiluil-u Porfirio José 
Franuscude Castro Guimarães. 

Joaquim Ignacio de Alvarenga Cunlm 
de agente do correio da villa da I'euli'i de 
ílogy mirim, e nomeado pnra subsiiiiil v 
Salvador Nardy de Vasconcnllns. 

— Foi nomeada uma (saumi^süo, com- 

JURY 

Compareceram hontem ao tribunal ^6 
jurados. 

Foi dispensada o sr. Joflo da Rocha Mi- 
nezus. 

Uultedos os srs.: 
Bento Burbosa Ürlis, 
J. KodrigUBsde Miranda. 
Joaquim Jtiüflo da Üuoba 
Dr. Vicentrf ds Si'uz-i Queiroz. 
ür. EUIHIíI) da Costa Carvalbo. 
Dr. A. Pinto lio líego Freitua, 
Emílio K. Pestana. 
José A. de Borba t'ujo. ' 
Belisario B. de Brito. 
J. Cesari'. de Miriiuda Guerra. 

O tribunal jnlffou o processo instaurado 
pela ju^iliça Contra J jsé Míssurelli e D> 
miugus tiugliirsi, nccusudos, o priunciro 
por crime do àrt. 103 dJ código criminal 
a o seguudo 'I'ronuaciailo no dito artigo, 
combmadu com' o art 35 do mesmo có- 
digo. 

A defoju du cuusu foi sustentada pelo sr. 
Luix tiama.  ' 

Os accusudus foram absolvidos, o pri 
m^iro por 11 rotos o o segundo unauime< 
mente. 

COMPANHIA TESSERO 

Portelagrumma que nos dirigiu hontem 
o sr. Ciacchi, sibemos quo huatem em 
barcou pura Santos a compaaliia Tessuro, 
deveudo chegar  a esti  capital  hoje   B 

tariie. 
Cunsta-nosquc uuiu commissOo da co- 

lünia italiana-irá a estação receber a lefe- 
ni!u companhia., T 

AOTO DÜ PODER BXlíCUTIVO 

Oecr-to a   8^13—de 6  de Agosto de 
l8-il. 

O BOHEMIO 

Foi hontem distribuído o 3' numero des- 
te sumauario illustrado. A' primeira pugi- 
U'i vem II retrato do conhecido positivista 
sr. Miguel L-'ioos. Diversas caricaturas 
occupum a pagimi central. 

HEOTIFICAÇAO 

A' propósito do aviso do minísteriu da 
agricultura pedindo informações e provi- 
dencias ao governo provincial da .S, Paulo 
sobre um arromiiimeoto do edifício du cor.. 
rei^ desta capitais subiracçao 4^ uma cer 
ta quantia de dinheiro, escreve-nos o dig- 
no sdmiaistrador docurreio.sr. José Frau' 
cisca Soare.j, cuntFst:indo a veracidade du 
mi>ncíonado aviso, que só pur um eugano 
pAle ter sido inserto no » Uiarío Official». 

i   -I- 
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FOLMTIM iisi 

os FILHOS PERDIDOS 
pon 

LIVRO ^plTAV6;í--tí^V.: 

8U Ona rOBBIfO CONTA-JL SUA (tlSTÒBU 

NEGOCIO 3 DE TATÜHY 

A liberdade que temas sempre dado &a 
publicüçOes na Secção livre de nos^a folhii 
é a razBo' porque damos HJnda hoje inaer> 
cão em nossas c iumaas ao escripto du sr, 
dr. Luiz Augusto Ferreira, no qual censura 
o exm. sr. Conde de Três Rios, digno pre- 
sidente da província. 

estamos, porém, convencidos que os ac 
tos do sr. Cunde tem sido sempre pautados 
pela lei e pela justiça. 

TERMO D& FRANCA DO IMPERADOR 

Pelo ministério da justiça foi remettidu 
ao presidente desta provincía, pura infor- 
mara providenciar, o officio do juiz muni* 
oipal e da orphaos do termo da Franca do 
Imperador sobre o estado em que se acha 
esse termo. 

CIRCO EQÜESTRE 

A coiapanhift Pory d4 hoje a sua ultima 
funcçüo no cir^o do largo de S. Bento, com 
variados e appluudídos trabalhos. 

Analyse—Liebig. .    3l 86 
Analyse—Ledoux     .    .    2S,I8 
AuBlyse—Habrifihaw 30,43 

O valor do pbosphato de Fernando, no 
mercado de Nova-York, é de SO dollars 
por tonelada. 

EPHEMSKIDES MUSICAES 

'ii de kgosto 

1736. Morte onm convento da Bohemia 
do compusítor de musica sacra Msnoel As- 
torga. 

1'?79. Iiiau{;uração do theairo da Ca- 
nofiíiiana em Milão com a opera de Satierí 
—li lieradi, Venetii 

1856. Morte de Vedro José Liudpainier, 
compositur dramático e sacro - Nonne- 
nhoro. 

1864. loEcriptSo em honra de Ros&iiii, 
colloeada pelo conde Csrlus Pepoli, sobre 
a porta do lyceo rousical de Bolonha e subi- 
tituicão pelo nome do macstio do nome da 
praça em que está situado aqucUc edifício. 

1869; Inauguração, em Peasro, da esta- 
tua de bronze de Rossini, obra de Maro- 
chcLti, 

mSd. Pompas fúnebres em Pesaro em 
honra de Roasiei. Execução dtMêssapei 
dtfuntt de Cherubiai. 

22 de Agosto 

1599, Morte do compositur Lnci Maren- 
gio —Roma. 

18il7. Nbsciroenlode JoséSiraosi, eudi- 
posilor de musica de haile—Vieoni. ,.   '- 

—Maestro—perguntava um obeao 'pas' 
simo dilettante a Rossini—nBo vos parece 
que eu tenha boa disposiçBo para o canto í 

—Oevo dizer francamente o meu paiecerf 
—Sim, sim, maestro. 
—No canto nBo padeieis ser bem iftctíí^ 

dido   mas tslvef que sim na dança. 
—Na daoçaV Mas não vedes que sou gor- 

do e pesado ? -     ■      '       7 
—Teniio visto lamoa ursos daoisteml... 

^..r 

fCtwfuiiiivÃd*) - 

XCVI    ■;■-- 
J '. ■,-■>■-■.,■-:^-'.>---   -- ■   --   - 

A bila de Ab Cucai partira nina coii ■ lamaíl, 
qas Tupa como uma fera; Queria ergaer-ie pira 
cooibater, e oio podia - 

— ahl exeUmaen, cbcfindo aopèáeile; se 
eoletiTene matada na noite, éraãue le Teací, 
Dtda do que a|«n dcplor* teria HHXWMD. 

bnul te*p«Mlea.     "■ -^i^i'ifc^.-.''^-'. ■ 
i-Erian-«NnPla 'i'mfi&MSii^it'i^^' 

a «feU-O, CH^HM*^ j^«^P^W£DÍa 
et la^«l«<iB-«yiaw:ÍâaiÍrwái^a}irii)te 
íum,<mm'^    "-i's::''-'--'--^. ■!-> .-■■■-■■■ 
.. — g>H>HM;< M iH.-intfo hade.maUrMM 

>^^âiàiiK^:iÚa:trt^:'é ■'.Tlnfaaça:I'disM 

m 
^^^i;àuw;;^ii'^V:/,-^ ■■:-■■■ ■iw^.-J.v-;<^^> 

E soltou uma gargalhada pavorosa aquelle mA- 
dlio 

— Faste tu I excUmei eu. 
— [*ois, fui eu, resputideu Ismail, fui eu, qua 

não podia uiBlat-ie, por que te devia a vida o uui- 
guem o igaoiava. Maa para ludo ha meio». Culculei 
que Salaaié a Aiíma deviam odiar-sa, eabia-o, 
rondei-tc a cast, presenti-aa de ooite uo jurüioi, 
UDia noite, saltei o muro, approiimei-nie.' Axima 
eslava Eú, assustou-sa e quiz fugir, mas eu tran- 
quillisei-a... 

— Hiieravel I eiclamei eu intenompeode-o, 110 
cumulo da ira. 

limail contiauou sem se perturbar : .    . 
'— s Sau, como se fdra ülha de ben Yacub, o 

r^uijr, lhe aiise eú, e nada df ve laiiicr de mim aua 
espuM ■ Aiimi detere-le,-a pergunteu-ma:   {•■' 

( O que me querèsTa. ■ Teu marido: lhe' res- 
pondi, etU eofeitiçada, caiou com uma liebrei que 
aborreces e.'quero lihertar-te e a elle dessa ioirai- 
gi, ■ ■ F. como DDi libertarisTji ma p«rgiinl<iu 
fllú. ■ Vem aqui na primeira giuma [ aoila-feirá ] 
da primeira iui, ao eMurecer, mai vem sú. ■ - 
, ^ Infame, marmorei eu coaleada-me. 
' — Diiiera o bulaala.a Aximi, contiauou Ismail 

ben Cortaoia, pira «aber que ella ato faltaria. No 
dia legumte tomei a galgar o muro, etiieabòa 
forlaoa de encontrar Salomfi adimbi. Salomã era 
■udaa e valente, coalieeia-mc, e náo lo auuitoa. 
■ Qoe queres T ■ me perganlua. « Lua do céu, lhe 
respondi eu, nlo ignorai quanto amei e ama lua 
inni Zara.» •£ enUoTi aie disse Salome. «Quem 
ama una amlher, tedirgai, ama tua Irmi, seu pae, 
sua mte,-^ seu Blbo.. Pois amo-te Salame, e sei 
que Dlo éa (alia I ■ ' « Teahóo men amori meis- 
pUcoá ■Tentutèu amor, lhe diste,, mii nio^o 
IMiifi. BoD-iaeubadora Axímã,'ecuau coin ella 
■ateada catar.comligo,,e Aiiiu' abòrrece-ia, 0 
malir-le-hai ae a nlo matarei taprloHiro. ■ 
'' —'Caá8ãdãl~:diiae eu a iMÜil beat^rtimi, 
((ilí::ie':Ml»rã^ ,■.;,■"-■-""..■■'•■■".■■ . 

IMBIU CMUúoa naperiurbavel. 
' — SalãéfflúnpMMUn^e diaae^me ;'.'ãVat-le 

£nTcnnnei duai qualidades de confeitoa, uns de 
Sahara eoutroa'da Syria, un» amn:cllos e outros 
eicur^s. Ahí uu bi^ni ssblo que ambas dispunham 
de astucia pata nio.aurvir... 

Eu estava oiósperado. 
— Vaes morrer lex-.lãmei.   ■ 
— Gra necenaario qua Mojama morreiso, centi- 

ojou Ismail ban Corlaoia, por que era o iuimigo 
da luiiihid raiiiihn, e que lu mòrresaes também para 
qua não pudojses viugül-o. MHS lu linhas-nie ven- 
cida, 1 nhas-me concedido a vida, é ej não podia 
ferirrle. Maa ai^rrerii, por que lit conalar que ea- 
veaènaile as túai duas eaiiosas, u niu poderas 
'prbrar que fiú èú que as eaveneaei. .Agora maUk- 
me, que esta fello quiolo eu-linha a laxersohre a 
terra: oiaimigaUos meui, oqüegoiou o omorda 
doaíolla dai Maca^lourts.'.Zara, morireu I. Nada 
me reila 'a- fã^er, uiãla-me I  -' 

— lafamn o miaeraTel I' exclamei. Se tiveras 
cem.vidas, ceai vidas te arrancaria [ 

Ismail não pads responder. Ali Cuscuz cahira 
Bobre elle e cravára-lhe a gumia lia garganta. 

-^Porque o raataa-wT lhe pérfiimlei deacun- 
tente; "   '     '   '   . 

-r Por que .era o que havia a fazer, lenhor meu, 
respondeu placidamenle A!i Cuscuz. O.que é pre- 
ciso ê que escapemoj quaiilo antes. Quem sabe se 
a esUs horas te andatSu procurando ja. Jslo daqui 
ealá acabadii, ãcididenia podemos tornar, por 
que seria imprudeale, o que devemos é monlor a 
cavalta quanto antes, atravessar a lerra e ganhar o 
mar oceano, se avaso nlo queres ir aúíinbo, e ire- 
mos onde quiierei, ae quiiF-tes levar-me camtigo. 

— Se qoero, lhe rospondi. Nunca miis lyn sepa- 
rarcmoi. Tens-me icrrido com Udehdado quo me- 
rece recompensa. ■        ,    ■ -. 

. -^.Enlío afiai temo: nos. Amanhi'pasaará aqui 
nm eipdor, enierrará ease infime, eifuUrt os 
leSf, e séguiri tranquillo ò ■encaininho. ' 
'. f-Ali Cuseot poz-se a caminho. 
' Chegamat.ia^siliooade liubamos deixado os ci- 
vallos, e''monbmo>.~ Ali Cuscui,'como pralieo, 1»^ 
meu a diaateira, B~came;*ma* a caminhar. 

Mi*-Adli»ã*:fc»-WÍpà«V-.«.-B eíMiMT;í'::('yeoi 

«■&M'«<'t>r'iw>ttidat:a fé't'o^4tmv,>.':--Viana) 

xcrn 

— Por que nas margens deste rio, cerca de 
Karí-et-Kíbir, tiii vencido ha muito tempo u eser- 
cilo do 1'ortugal e murlo u sou rei. begutndo o 
Lükkoí chegaremos anles de amanhecer a Lerache, 
em cujo pi>TtO ha sempre navios para tiiilas as na- 
ções, e dcniro de algumas lioras poderemos eitar 
embarcados. 
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Com efTeite, chegamoa a Latiche, á hora a que 
se abriam, as parlas. Eiilramos n'um fondak, 
Apreaentei-me como mercador da pedras precio- 
aia, mostrando alguns dos rubis que levava. Acre- 
ditaram-me sem dilGculdade, e tendo manifeslado 
desejo de pavsar ,a HeapanhB,-,dÍB3eram~-uie que 
naquelTa mesma manhü se faiia ao mar um paque- 
te inglex ■ vapur. que ia bufcar carnes e pelles a 
Gihrallar. 

Fui ao poito, transportei-me ao navio, ajustei as 
Eusagens,-'e'ás onze horas da dia estivjmoB a 

ordo, eu é Mi Cuscui, e os nossos dois cavallot. 
Nío queria vender nem abandonar ot dois formo- 
aoa.aniinaas que Uo bem me biviam servido. Es- 
ilo ainda ainbos lua minhas ca^allarijas, neila 
qointa, e ainda nlo são velhos, par que eraia mui- 
to novos qaando os trouxe d'Africa. 

-.!"'-/'V-, ■ xcix."'-./^r:'■'::',:_ 

o «apor tinha a caldeira acceia iLao meio dia 
levantou ferro e fii7-se ao mar.        '- ■   ' . 

Depres» perdemos da viaU 0 porto de Larache, 
e tivemos i Qossa direita a Africa, aqoelia Africa 
lio lerrivel para mim, e onda deixava tio terríveis 
recordajaõi. 
. Cbegamoi a Gibraltw perto da noila. Saltamos 
em lerra, e o.niea primeiro cuidado foi comprar 
trãge* europeus.' Depoii procurei um corrector de 
pedrarias. O que ea lava's era de nm 'ulor im- 
meoia, e pira'lbe dar.pronpla aabidavendipei^ 
dfudd-:. três quarlat partas da vrior. Adiri-awper 
eoAaoqasaela.stDhar.'da^doii mlUiBn it nuMi 
Dllbloíi meio.áa lat)'ai,.>obreLoadrti,,< naio 
mllbli eni'baD oorâ beiMobõl 

' —!RBÍói»r-P«íÍBat';;.;;,--i,/j-::.-,:V^"-,. v-';-^*:-.;- 

EMIGRAÇÃO ALLgUA        v. 

As autoridades policiaes de Hamburgia 
publicaram ha pouco tempo umu suc^futa 
est&tistica du emigração para a AmeHca 
que sabiu apcuus pelo porto de liam» 
burgn; ,   • '■> 

Vã-se pela referida estatística que o 
numero total de pessoas que partiram'de 
Hamburgo no anno de 1H71, levando - a 
intenção de estubelecerem-ss permNneute- 
ueiite na America, foi de 18,0U9; em 
1872, de 36,848 ; em 1873 de 4U,OI>8 ; ern 

culquoi-me pelo nome de D. losâ I^spera, e cbimoi 
lilias Perei a Ali Cuscui. Ohtitcra-nos o paata- 
porle,  agenciando-o em Algeciraa, um contrabio- 
dista da  Serranii da Ronda,  chamad.i  Carabina, / 
um bom rauuró, com as barbas maiores ijue lenho 
vislo em minha vida.             -                         ''.. '•'; 

Ali   Cuscuz,  como  todos na mouros cosleltes, .' *.',. 
falUva perfeita mente o hea pan hol,  e  podia passar -'i!.; 
por andajuz ds Serrania. Demais, era ladino, coma - r.=^vl 
ainda é, que me traz para ahi u povo em revolii- '-■ "í' 
ç&o, c açoitou o aeu papel sem difuculdadís. '^'',^V;: 

•-'■■: ■:■■      --r'i'- ■ ■■■;-I<-H'--í;-X3^íí' 
Antes de sahirmos de Gibraltar, ao alvorecet'da . .,~f^ 

uuidíB, subi aPonladn Kuropa.Ailitei'daliWu-. :.,"'.Ü3 
Ia, o !Hrralho,'e Serra Bullones. Ba-ra ficavamiU .  :'.'..\,^; 
■léoi, e uio le podia alcançar dali. ."-.    '>>-: 

' — O que irá por \í T peuaava eu. ^V-:^ 
Ficavam I& os cadáveres do duaa pobres joyeaB, • /. "j;.^ 

duas formosas mulheres que me línham^amadó, i . '/ij^ 
uma daiquaes me dera um lilha. Ficava' alloca- ^ -;-   ?§ 
daver de meu.pobre Hojama, seu velho pae,-Juief' . .'. 'i^ 
e seu Qlho, para cuja família eu tOra uma fatalisii- > -:; 
madeagraça.                              ■;/. ^ ,..---■-'.■,"-. . '-l^. 

E, proveniente doa aralea, levava naminhacar- ^     . %; 
teira-ama planta, pela qual podia descíibtir .um .-..-i-|^ 
theaoaro ignorado, escondido nas AIpu]arras petos . '-lii'^ 
ascendentes de Axima.                               - .       '-.Ç' 
. Era sempre o bandido, a cri mi aoso, o. mal dito de ''■:'■■:'.t.i 
Ueus,quelevsva camiga adeagraça.                .-. i V;..V'i 

. Se volvia os' olhos pira a Eliropi aisaltãyá-me ... .^■ 
uma idèa terrível.-Era Anna e Rapnaelã. -AO'Iem- '. -    "^i 
brar-me dei Ias pareceu-me nm sonho oque paisira ..   '^^^ 
oaAfrica.                                                 ■.-.■.;-■ .■'Jp 
- A meus pás, a pequena diilancia,.l]ca*a Ceuta, ^'.,V;:%^ 
e ali no cemitério, enterrado o infelli Cyüáeo,\e'   . '.V-^ 
íobre a sua cainpa gravado o meu nome:;' i '*',. -.''íi 
.. Eu mortCra. Mu que teria sido feito da lua Bííi-. /•-Z^?;. 
Iher e de teu Olho. Ò qoe' leria daqnalle aiijo>naa- 
cido no cárcere a amameolads no presidio T r... 'Á 
'Pensava comleniura naqaalles' doii 'eatefl,-.',s 
prapunba-iDe procnral-os logo qna áncóntraBáé nü- 
ohanalbar.ininhaflUu;': .' 
-8^ i-FiMnB.di Europapnan émlfo.uni' 

hiéto.rladtli|TÍã)u.«diii^|tMi. -.-^;'.; >-:T~:.r-j.' 

Na^pcseirMieaBtfdhtíloaeBteqaamlúTotadasèe i' 
a buMpe«to,;--ea^^qa!i'iw eoai|ifehaDdla-AU.(^ú: I': l gm MMMpertei 

cut. -CMH eancliwH 

(■ammtm,) 

'"i'^j.-^-yi^^'^-^diii'r^^-..-'-;' .-:V.-, -.- '''^'èí^-rí't^^ít4íí^^rJ'i^- »_-.■■;-•-;--.SSÍ'3.-',iTÍ''-'.'< (.-"'-ii'-i'.-i^.-' -v 

'. .-'■--Ví-íí-i^.-:-.: 



Í^J^âííPi^iíftil,--. -,V-. ■!,^:■; 
' ,":■■.!: 

■<■-'. 

I87í, doI9,9r9 ; em 1875;. 18,527 ; em' 
1876. 15,8ifâ; oni 1877; l,l,867'.; BI». 1878.* 
12.718; ehi 1879, 12,894 ; -em. 1880V 
32:í69;a em 1881. até 30 d« J.iiílin iá 
EóbeB 73,633. 

■ í, 
. t. 

ÍMPORTAÇAODO CAFÉ EM FHANÇA 

Confarme uma recenUBsiua VEthtígticn 
do commercio geral francKE, du.tiiitD n 
primeiro sHiuRstre deste anno, n Frauça 
importnu I8,173,7ã2 aaccas dtj ctfé iiinis 
do.que nod seis priiufíroa uiazRa de 18S0. 
Com effüíto, u importcçio do café du tudaa 
as.procdencins no 1* semestre da 1880 fui 
de 2!},87!).197 aaccHS, H no xemestre deate 
HDDO, Subiu, a 48.051,949 saccaa. 

..     CONJÜNCÇÁO DE PLANETAS 

Um plienomeou raro tem sido obt-ervado 
nUiinameote pelo muado inteiro, diz o 
Jornal doa Debalii. 

i;-üépoiitda meia noite 011, para melhor 
dizer, das 2' da manbt até o romper do 
sol. os quatro planelaa Saturno, Marte, 
Jupiter e Vuous tãm ee aubado rauDidos 
em uma mesma linha e na mvsma reg^lBo 
do céu. Além deque a lua tem passado na 
mesma constellaçao zodiacal-l£' umn cou 
juúcção da pianolas, extremamente rara.i 

/'■■■"■'.:'■"EDITAI,PE PR/iÇKf''Ó''■■''■''•<'OUomm.&C'.'m 
;■.■■:.■:■■.,.:.■,.:".,'.■■.';..■■, ■.....■■,■,•  ;. i   •  Noihmiinn A.C. 

Df»;o"d(!m;(im camnra   municipal d» 
capitulo cuinprimonto do art. 53 S*' 
do código de poaiuras, faço   publico, 
quo 110 dia 19 do  corrente   (sext* fei 
TU) ha tt horas do (lia, aporta do  pa- 
vimento térreo da  camam   municipal 
silo n ' Largo Municipnl, antigo da Ca 
iò.t. fiorà posto pin liaatt publica pura 
s>-veutregue á qiiPni mais dér, uni tti 
chij  baio    gateüdo, deaferrado   aa :i 
pés, crioft regular pequt<no, novo, smu 
marcH, o um cabrito  prqueoo,  branco 
e prelo. 

Para constar lavrei o present!- edi- 
ul que será publicado 3 dias. Chiim 
poit nio A quem noa mesmo.') queira 
Innçar, Bvi- no dia acima marcadi>, 
offerecerseua la:^c-a ao porteiro Anio- 
niu da Silva Possidonio que ent pg^ra 
a quitm mais dér. 

S. Paulo. 16 ds Agr>stode  1881,-0 
fiscal do •iQTtetklfredo Araija. 3-» 

PAr-ULDAUK DE DIUEirO 
S.  PAULO 

DB 

CAIXA   ECONÔMICA E 
-      SOCCORRO 

MONTE   UE 

O raovimeuto do dia 20 de Agosto foi o 
^ieguiute : 

C&IXA    HÜdHOMtCA 

8 Enlradas dó deposito... 35lãO0O 
10 retiradas de ditos         112719^77 

HOHTB   DO   SOCCOItRO 

3 emproslimos sobre   ya- 
nbrea  3fl2a0C0 

3 resgates de pentioiej. • 448ff000 

De ordem doexm. ar. consnlheiru 
director doutor Vicente Pires da Mot 
ta, f«ço 'publi6o (jue achaifle dè taovii 
aberta u-sta Becretadá ã inscripçBo 
para o concurso á oadeira de latim do 
cjrso de preparatórios aonexo á esta 
firuldade, polo prazo de 4 inezes, á 
coutar desta data. 

Os candidatos levem provar, como 
dispõem o regulamento de á de Haio 
'ie t8õ6,l*, serem c:dadâos brazileiroa ; 
'i' inaioridade legal, 3' moralidade por 
meio de atteãtados dos parocbos. e de 
folhas coiridaa noa lugares, onda hou- 
ve em residido no? últimos cinco aa- 
nos, 4* capacidade profissional. 

Secretaria da Faculdade de Direito 
deS. Paulo, 7 de Julho de I8SI.-0 
secreta'io, André Dias de Aguiar. (30.24 

AVISOS 

MISDICO — na    EULALIO  DA  COSTA 

CAKVALHO. — HUA   DlRHlIA   V    'il ■   OOM 
SOLTAS DAS Z A'S 1 aORAS HA   TABI'E,  11   A- 
MADOS   AQ'JALQUER HORA. 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
o parleíro, rua de S. Bento D. i'i. 
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TíTULOS DE ELEITORBS 

Dusde o dia 18  do corrento  mez eatã 
corrt'ndo o prazo de quarenta  dias  para 
B entrega dos títulos dos eloitores do )<ri 
ini'iru disiricto crimiuul du comiirca  da 
capital.     ,   _.,      j;".'i-  ■■'■ ..■;-.■'■„■.■ 

DR PEDRO VICENTE.—AdvoKad.e 
é«iicont ado á rua. Direita n. 19, ou 
em sua residência A rua dos Bambii-s 
n   18A. 25-a 

O lugar do recebimento dos titu'os é 
UB.sala das audiências, das IO horas da 
manha a 1 hora da tarde, e am casa da 
jesideucia do juiz da direito do districto, 
du í hora até as 4 da tarde. 

Oá .Litoresdevem ir peasoalmünta re- 
cebúr os seus títulos. 

PROCUREM A CAZAA. A. FONSE- 
CA.RUA DES. BENTO N. 44 P.\RA 
COMPRAR CAHIZ^S para homen e 
inenioos. 30—29 

OS- ADVOGADOS.—Alfreds Auguslo da llochi 
e iasè Rvarlslo Akos Cru;!, lem o aau sjuriptario 
tua da   Imperatriz a.   3 { sobrado) 

EDITAL 

-V  .JBBBUAIAÇÃO I)B DBN3   PRQTENCHKTBS    AO 
?■>;/.,   ' > V. .     8XT1SCT0 OASAL DO DOÜTOH lONACIO JO-È 
i'i-'X',-''" '';■'■-■■   'DE ARACJO. 

^' ■;■;;:/ De ordem dosi-.dr. juiz de orphaos 
■'"^'.-/\.' façòptibütíò, que na audiência de Jí 
::! ...:^'- de Setembro proximo futuro si fará 
í-ií ■' ' píaçapira arreinataçso dos bens abai- 
;Vr '■ . . xo declarados, pertencentes no exlínc- 
?•',, .!i. -., to C' sai do dr. Ignacio José de Aranjo, 

vX':' -á cujo inventariose proC' de por haver 
í>':'V!Í.^-;-    fallecids a   ninlher" do mesmo dootor 
''-K::^C-    Ijrtiacio, a eiui!!  sra.   D. fj^uacía Joa 
...l-fL.í^- "_,, qiiiíjíi,doa Santos : 

V:'. 't.r- '■ ví.ümã casa térrea sob n.^1. sitaá rua 
■Vv><, ■ "-da'SBsambiea, com frente tambêiii para 
^";L;. \ a do Riachuelo. onda tem íí janellas, 
-■' uuBDorta, o um portão   de   coctieira : 
r--:/    :;    «vaUadapor ■■ 5:00Ü©U00 

... ; , -..-(jinqiiariO de aluguel na mesma   rua 
V'--, ■    úo ItiacUjelo. sob u.2 A. conligoo no 

^    ,,oMãnducocheira;avaliado por 1:0008 
-      em seguiniento ao por- 

liado por  l:3U0jr 
na freguezia    do 

" ■■  -    'Braz. em a luaque, dolago da Con- 
córdia, seg'iepara a do Mendea, i^ntre 
3 ruas. e é limitado por  um lado com 
terreno pertencente á herança do  Ona- 

■,aoConselheiro V-Uarea : ô todo eu tiva- 
■ dop-^tecdó" capiwiaea b_imbuí, o » vo 
■ fedor: inclii»iV9oove jabõticabelrii qui» 
ikáíòfructa»; ar.Ua'do:por 7:MM0(W 

S   Tiulo. i(i de A?o.8to de 
•scrivto ÍMuarip Mmira. 

Zerrenner Üútuw iSi C. 

Total 
■íítv;;::-;:- 

,   -510 ,,, 
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fmUik de Direito de 8. Paalo 
De ordem do exm. sr. conselheiro 

director doutor Vicente Pires daMolta, 
faço publico que acha se aberta nesta 
secretaria, com o prazo de se.s mezes 
a contar desta data, a insctipçâo pa-a o 
concurso ao lugar de lente substituto. 
vago pela nomeação do couselbeíro 
Carlof Leoncio de Carvalho para lente 
calhedratiCD da !■ cadeira do 2* anno 
de^ta fiiciildadc. 

Secretaria da Faculilaüe de Direito 
jè S. Paulo, 10 de Junino de 1881.-Ü 
sec etário, Audró Dias de Aguiar.   14 

■ iioviiin(M,p6m»'"...V''...í,.v   ■] 

Bnlradaa'no áía.lS 

Niinr-York, 86 dias—Birea ampricana Alb^rma- 
le 43.1 liinetadas, capitto H. Jolhei, equ nagpra 0, 
çnrga vários gêneros,' coníÍKiiBflo « lioalelro 
l^onl.B & Vlllar. ,■,.. 

SahidM á.lO 

Rio <le jAupiro—Va^ar brnlleiro S. José. ?89 
loiii'Uibs, cajiilão  l' tenente J; Mai'ia VazLubu, 
car A variuj (reneroi. 

MarimillA—Harca nllemi Rlllda. ^ toneladai, 
capiiau J. WusteCB, em laslro; ' 

HOtlUAS HiaiTIVU 

Vaporet eipmváni 

Ris Grande, Porloi do Sul—20* 
Tnyii», Iliu ita IVAia—VO 
Aiiierii:a, Uiu <to JaiiPini—21. 
Ilio Nvgru, Uio de Janeiro—ÍI 

Vaporm a  tahir 

Rio Grande—Ilio de Janclin—ÍO. 
TagUH, SuuihKxutoii H oii4iala4—Jl, 
ttiu Negro, PurlDD do Sul—-JL  ' 

'Nasios aahidos para Sanlai em JulKo 

Aurora A-stralis, de Gr.npsen'l—21, 
(teoria tlooiKile Uiddie>hartjuj[h—S'.!. 
Hfldríig, de Nfw Oasi|<;—íl. 
lua, de New Ca-tie—32. 
Annil, de Hamburg—7 
Uoreaí, de CardifT—'JO. 
Canri^ne, de Cardiff—11), 
Dronning Louise, de Couipenhigeu-11. 
Leal, do Porto-4. 
Uory Emily, do Coid.n—19. 

Navios carregando para Santos  »m Julho 

James Duncan, em Liverpool—9. 
Murgarelha, em Londres-12. 
Pale<line, em Cardjfl-9, 

MF.ltCADO DO KIO 

Klo, 10 de Agosto de 1831, 

Catí-Veadaa 13,000 uccaa. 

Projos por 10 kilos : 

BOLETIM  GOMEBaCI-VL 

MKU€AUO DliSAflTOB 

( Do nossa  ccrreipondanit) 

Santos, 10 de Agosto de 1881 

Não nos consta venda alguma de catí. 

Enlraran a 18 do corrente.    .     390,246 kilos. 

Desde o dia í* do   ma:    .    . 2,6&2,860 kilos. 

Eiislencia 50,000 saccis. 

1' hua.    .    . 
1.* ordinária. 

.    4f90O 

.   3S610 
SjOtO 
4g020 

Kxlstcncia ,    .    .    ;   .        107,000 «accas. 

Cambius a 90 d/r.     '' -i- 

Sobra Londres baneario 22 7/8 d.       _ 
Sobre Londres particular 23 d.       '^^ 
Hübra Paris baiicarío 117 p.   f. 
Siibre Pacií particular 412. 
Sobre Hamburgo bancaria 513 a 514 por ni. 

HKRUADO m S. I'AULO 

AHBLLA dos pre;os po.tiiue taraiu Tendidos ai 
oeros entrados hoateni na respectiva praça. 

.^ ■■ ' .1'..  f 
'í..-''-: •■'■"/';^;;;?íí 

-.4.; '-.■■'V 
':' ..^:.    ■: .DE.. ....■)■. ,;■■.■ ■■r^--\v^í--y-:';^^S^^^^^r:--:^:: 

DE OUilRi 
28--Rna de 8. Bento—32? ^í 
o prniirletario dnate bem mrmtado eaMbulHCiinento, tema honra de prevenir ao rea- 

pelta*el public , tento dveta cai ital como do Intrrior, que icib de rncaber nm graude aor* 
timPDto dn ohaiiéuB <le B"1 íIIíIMIHH e frtueeira, pera homeaa e aenliaras .que vsnde por pregot 
muito MHnatelN 

Cuncertnae cbnpéDS de aol ds todas as qualidades por pregos mnderadoi., ''.,'_.■ ,30-6/ 
■.•',.ím 

33 RUA DES. BENTO 23 í«i 
•'■f> -.f 

- I ■ ■ 

Festa no Serimbiira 
S. José dos Campos 

D sdn ^ dia l' até o dia It da Setem- 
I) <) prnxínio, haveri a festu do Senhor 
Qotii J"Su.s. 

TSBBUOS lono KB TUDO PARA   TOfiOa 
No  Serimb ra    "' 

(alt )   , 10-1 

CoDpaDhia  Cantareira e Esgotos 
CHAMADA BE CAPITÃES 

De ordem da dírectorta afto convida» 
dos os ar.«. accionlstas que asBignaram 
ás acções condicionaes da Companhia 
Cantareira e Esgotos a realisaiem no 
esc^íptorio da mesma Companhia a 8' 
chamadii sobre ella, a razão de 10 •/• 
do copitfll ou aOíCCOOO por acção. 

O prazo desta chamada findarse-ha 
em 31 de Aposto proximo futuro. 

Escriptorio da Companhia Cantareira 
e Esgotaa (37, rua da Boa Vista.) 30 de 
J .Iho de  1881—A    Bloetn, contador. 

(alt.) 10-T 

Termo medlo das entradas 
diárias desde o dia 1* da mez. 

No nosiDo periodo de 1880 
No mesuo período de 1879 
No mesmo periodo da 1878 
No mesmo periodo de 1677 
No mesmo periodo de 1870 

Entradas do   café no Rio de 
Janeiro 110 do corrente mez. 

De^da o dia 1  
Termo médio diário  .   .    . 

No meíimo periods de 1880 

2,519 saccas. 

1,238 
2,239 
2,118 

91)3 
842 

saccas 
saccas- 
saccas. 
■accas. 
aicoes 

1,380,974 kilos. 

12,813,552 kiloi 
13,^17 Bflceas 
12,Ei24 saccas 

RKNDJUENTOS PISCAEIS 

Alfândega 

Be 1» a n 
Dia 18.    . 

\o masHiü periódu em 1880. 

Ueia de rendai : 

1B8:0D[}S118 
10'250i49B 

2H:3.|GgQi7 

2aS;507J8]G 

Üe 1 ■ n 
l)la 18 . . 

44:718gOHO 
4:145&930 

48:BB4S056 

- "' -.:. ■ . Duusq -artos, em aegi 
WSp-:- ''■'■-' tão' da cocbéira; avalis 
^^^Ví.','-' . Üni   terreno sito  na 

188I.-0 
8-3 

EXrUUTAÇAü 

Dtipaeho. dia 18   ; 

Hamburg»—Vapor ailemfio Valparaiio ■■ 

J, W Schmidt iX-, 44 saccas de cafe no «a- 
lor de l:01Ü|t 0. ^.„ .   .., 

OUo Uelm & C , sncccssores. 510 saccaa de dito 
no valor de UnSIfOOO. 

Havre - Vapor iaglei Taguí í 

r. Sauwen & C, 4b9 siccat de ctfé oo valor de 
10iQ33l0OO. 

Antuérpia-Ko vapor loglei Vaadyck í 

' lobn Ford & C, 342 aieeaa de café oo Talor de 
1;000(aou.-■ .; 

Londrei :       - 

P SiDwen & C. 95 aacaas.de caU no valor de 
2;i84i5oo.vs"--'-■:-. ..■^'.''.<;..'■::'':'-'■'■■ 

GE-lEaOS 

Café.  .   . ■ 
Toucinho. . 
Arroí .   . ■ 
Batatinha. . 
Balaladoce . 
Farinha   . . 
Ditada millio 
Fejjlo .   . . 
Vaia .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Cara   .   • . 
Aipim.    . . 
Galiinbaa. . 
l.tsilttes    . . 
Ovos   .   . . 
Queijo.   . . 

FWEjoa 

agooo 

agb'so 
esooo 

I 
SCIH) 

SjOOil 
f300 
8 

lOgOM 
eiooo 

Cad'^6 kilos 
»■,'■-■»   ■ 
1'! 50 litroí 
■ ■      ■ 
■ ■      ■ 
■ >      ■ 
■ »     I 
■ »     ■ 
■ ■     ■ 
■ ■      ■ 
■ »      ■ 
■ carg ■ 
■ » 
»   uma 
>um 
■dutia 
«um 

ANNGNCIOS 

Ç.Carrls do Ferro de S. Paolo 
Hoje as 4 hora« da tarda haverá 

bonds extnio diun loa que portirãu da 
rua de ü Ueiitu ssgiiii.do «ta que du- 
vem servir pura n-celiur na lüsiuçüo da 
Luz a eximia arliflu Adel><i » Ti^asero 
e toda a Companhia flr^niatiCH Icaliana. 
ua quaes scrã.» .ic^mpanhados por uuta 
banda du muxici. 

S. 1'aulo  21 d< Acosto de 1881. 

O tapar allenio Valpirüco 
tHtm par» Htwtario i,/ ,■. 

lahid» 118.0801 

PraderióaKnwinr.'' 
D. PnoMt ft.C. ' 

■..:;.;:;tae:da"'íafé. ■ 

1,000 

Companhia PaiÉia 
R.\UAL1iO I)EI.E:«nn DKSCAI.VAhO 

4*.B   CLTM4 (;I]AUADA 
Dc (irdfm da  direciona) da C mpn- 

nhia I'nuiisia fnço publico, que f<<i rc 
solvila   a renlis ção itn'4* e   ultima 
chui.min de capitães i>ara este  ramal, 
na razão de 25 V.i '"> f^-' fi'liPOOO p''r 
niçHo a cuitieç-r de 'JO do Seietnbro, e 
a termionr em 'i>t do meaiiio mez. 

Convido purltiito' a tüd<i8 «fl sra. 
acciijniiitaa ilu r<'f>'rido raiiml a vir-iii 
leiilis.-ir sutis entradHH -enlru do niea 
cionudo ()r zo. ii>'Ste eàiTiptitrin, em 
todo:! os dias ute s, do M horas ái ma 
nhã *.« '2 da tarde. 

lilscrifjtorio G^ntr 1 da Companhia 
1'Aulista. cm HUfle Aüusto.de 18ít.- 
Gabrjel N.t.n^s. ltaii..nlho.. serv.nau de 
secretário^.: ■        ■'': ^alt ):-■     '10 - I 

Vice-Gonsalado do PortDgal 
Tendo fallecido o subdito portuguez 

Jo>quim Perreira, vulgo Rio Gr^^ade, e 
procedendo esta vice consulado na ar 
reeadação de seu expolio, hio seus cre- 
dores convidados a apresentarem suas 
coDtaa   devidamente   legalizadas,  no 
prazo dé 30 dias desta data , e bem as 
sim são xeus duvtidorei   convidados i 
virer.i saldar seus débitos nesta chn 
cella-ia dentro do mesmo prazo. 

S. Paulo. 2 de Agosto da 188i.—F. 
A. PereiraCoutinho, vice-consul. 

íalt.) 8-5 

Escrava 
Vende-se uma de trinta e taotoa an- 

ncs. que sabe cozinhar  engommar,  < 
costurar, e lavar, e qualquer outro ser 
viço, para vôr e tratar no  Comtnercio 
n   113 com    ; ' 8-8 
João da   6'oita Aluei líarlin» Ftrrolho. 

-':['ie 3 em 3d) 

Çasasiaaiugiir 
AÍiifCA"!'!* caaaa' noras •• boáa D» 

I(Ui.~ atrai do . zíaminariav Kplscòpal. 
Trata-ieütt m 1 do Carmo: b.'7l': ■ 

/■ '    («It.) ■      ;.;;  -iSe-l:; 

Gtopsabia GaoUrsira e Esgotos 
De ordem da directona da Cotiipa- 

obia Cantareira s Kagotos faço puolN 
CO que os sra. acciornsUs da mtswa 
podem vir ao •cspfctivo esi'riptor'o,4-m 
tod-is os ia» nteis da II )i<'raa ila uia 
nha ás 1 da tards, receber a« litulóR de 
snas DCQÕex em qu- j& vHo e ntadas a» 
que possuem pel- i scnpção primni'a 
e aa qi.e iosvui>ti; cutiio pagitmento de 
divideado nafòrtn. iletcrntinada em 
aase'' biéag-Tai celebrada a 34 de Abiil 
de ISSI. 

Btcriptorioda Companhia Cantar ira 
o.E!^^*oto•í, OM 17 de A);I>SIQ de 1«81— 
\nleri> Dlo"'». co it> lor 5^~3 

Leilão ile Terrenos 
líACHÃÇAR) Di FIGDHIRÁ.^ ;, 

Roberto THTaros previné aos sri. 
árrenatmites que Teutiain paÜar ■iiM. 
Hrreii-èia;òi't,alA a,diK3:idi' corrÜEt** 
nonneriptúri' do■anunoUotdá :ú»â» 
s. B^ntoa 77. dc oontráriò- perdcriõ 
direit-j aos BÍgnaéa-«.ái:.eonpras 'qàt 
Bstraní. ■■'■í-^,'^' 

■    - .■■  ', ;   -  .■ .^■■i'^'"' ■■'■■■<■'■_■-' •■'' 

Xarope Peiiwrar'*:'fr'í 
DE ■:-/ ,■.";,■;•:; 

Jatahy ^ ; 
Preparado com a resina de Jatahy, 

offarece   este   xarope    um     lioitiva ,.'  ■....;. 
prompto e efficaz Basbronshitesi,   noa :' 
catarrhos suff cantes,  asthma,  tosses        '''.. 
rebeldes, coqueluche e em todas ss 
moléstias d» peito. 

O xirope de Jatahy é preparad j UDÍ" 
c>mente pelo pharmaceutico 

TOURINHO  DE PINHG .   ^   . 

45—Rua da Imperatriz—45 

Pharmacia Normal 
19-0 

Precisa se de um, livre oi) escravo ; 
para tratar na freguezia Penha, casa 
dofíuimaraes.        d. s. d, n.      iÕ-Õ 

Altenção 
Trãspasea se duas faypotbocHS'no va- 

lor de 5:201)^ bem irarantidas, ven» 
cendo o prêmio de I */• ao mez; tam 
bem se vende um bonito tsrreno com 
10 braçfls de frente e 30 de fundo, ten- 
do poço com boa água e alguns arvo- 
redos fructiferes. Para tratar com 
Francisco Pires , rua do conselheiro 
Nebias n. 20 ( chácara ); os bonds de 
Santa Cecilia passam A porta.     3—3 

(Jatnizas 
PABA  MENINOS 

na casa A. A. Fonseca 

Rua de S. Bento 44 
S. Panlo 

15-14 
Rua da Victoria 

Vende se o negocio de seccose mo- 
lhados, com boa casa de moradia, tan- 
to pela casa como pela localidade ; na 
rua da Victoria ii. 45, esquina da rua 
de Santa Iphiganía. 10-4 

(REINS) 
Todos 03 dias na  Confeitaria e  Pa- 

daria Avroza 35—3 
12—iíua da Quitanda—12 

n 

eom coUarinho e sem punhos com pei- 
to de tiuho de 33 a 44 Eó na casa de A. 
\. FoD!>cca 

Kna de S. Bento Q.  44 
a.  •AULO 

15-16 ' 

Pilulas de cunslipaçãü 
De Dr Botoldi      "v 

Vende-sa em caixinhas a  eni   vidros 
ifrandfs e pequenDS aos (>reçba de 1S()09 
-JlOOn e em maior porção a vonUde do.:., ,- 
comprador. Loja do Pombo, rua da Im 
peratrien. I B.    ■        '     '  100-12. Í.„-\ 

".'íí 

Os Jorntefdftodrto' 
tmtadtinttmit. 



Sociedade Portuguèza da Beneficência 
."'/■' '■    ■ ■ ■ i;. 

■- 1, ■■ 

Bnje domingo SI <!o corrente, reilisar-ie-lia afeita  de S. Joaquim, padroeí 
rodo boapilal (lesta sociedade, bem como o leilão de prenilascio favor da musma. 

PROGRAMMA 
A's 11 horas ila manhã missa oiniada, acompanhada de orcheílra, priígando an 

evangelho o rv(<roo. vigaiio gerjl dr. Francisco de Paula Rodrigues. 
Em HSguiila á missu, licarà em exposição o Ijospilal, sendo franca a enirada £ io- 

das ai pessoas que desejarem viaitaho. 
A*g 5 horas da tarde terii começo o Icihto do prendas, sendo leiloeiro o illmo. 

sr, Rqberlo Tavares, qae 1 isso Ge presta obsequioaamente. 
No jardim e no edifício tecarào alternadaraentee por ohspquio à sociedade, as 

musicas do Club Gymnaítico Porlugnez, de Permanenles c dos Educaodos drlifices. 
,4'noile, ojaidim e frente do hospital serBo illuminadasâ giorno. 
ás sallaa do hOBpiiaUcham-se devidamenie preparadas, lendu ncommodaçòcs e 

conforto parjas eimüs, fümiliss qua se digrurem cincorrcr u esta fesla de chsriik^de. 

CLUB DE CORRIDAS PAULISTANO 

Prdgramina da rcorriiade 
em 28 cI^Agosto 

1.* pareô -Prêmio da Província: Ra. 1:000». Cavallos inteiros e éguas do paiz. 160^ 
metros  Entrada 1008. 

—Grande Prêmio do Club :  Ra. 3:01I'S.  Cavallos inteiros o éguas de quiil- 
quar paiz.   321S metros. Kntnida 300.Í, 

—Prêmio da Manícipalidade:   lis.   5(i03. Toliiroa inteiros e poldras do paiz 
até quatro annns  1200 metros. Entrada 50$, 

-Prêmio Emulação: Rs 800S. Cavallos inteiros e éguas do qualquer paiit. 
1609 metros Entrada SOS. 

— Prêmio Omnibus ; Rs. 5008. Cavallos e eguai dopaií. 1C09 metros. En- 
trada 509. 

-Prêmio dos Punjias :   Rs.  200S.  Cavallos  e éguas do paiz ainda não 
premiados. 1(509 metros.  Entrada 20J. 

—Para pelludos-Prêmio 30(tS, Cavallos e éguas do paiz pelludos que nüo 
tenham ganho pramío superior—1609 raotros    '■'■■*-"'" •^'<''(^^^'i 

Paulo, 17 de Agosto de 1881. 

NÂVEGAÇÃO^_A   VAPÜl^ 

HIODEJVNEIRO^. 
Coiruníndante o 1" tanente K. do Prsdo Sei- 

EBpBtido doa portos do Sul, íahlri no diii 31 
do aorreola RO mala-din pari D 

Rio  de janeiro 
Recebe CHrgnH e pasangolroí 

O ptiquete H vupur 

Uio Grande 
Comra«naaTila o cnpitüo da FrRRiití J. M. 

Uello e Akim. , 
gahUi no   dia  88  do corranlB,   ■«  2 lioras 

d»  Inrde parFt 
CàNANSA, 

IflUAI'S, 
I'ARAHAauA, 

AtlTONIKA, 
S.   l-'ltANCISCC, 

IV.IJAHV. 

l)tO-GlUMD(C, 
1'K1.07*S 

PgUTQ-ft r.KOHB  1! 
UONTBVIÜBO. 

flüTA—Il't"i-«>i'"js sr". onrropsdores pra. 
78!iiri:ni stá u tlin 21 ilo curraiite, quBquHntl- 
ilsda do CBrgn tem ild uinliBronr. 

IlHi'ibo-SB us coulifoimdiituB nlé  » vesprrs (ia 
sabiiln do pequetc, 

Tr»tn-Be com o nitün'" 
JOÃO,A.   PUREIIÍA DOS  SANTOS 

RUA VINTE OITU DK BBTEUBRO N,25 (ANTIGA RIA 
EBPTBNTHIONAL) 

A' BOTA I^L«^tM.p 
17- llnai da ImperatrlK - 

r. 

2. 

3. 

4. 

0.° 

6 

Entrada 3UãOOi) 
S. 

O Secrstario: 

J. B. de Paula Souza. 

Umi teliz descoberta acaba da enriquecer a the- 
rapBUlica de um novo remédio : AS ÜOTÍES I)IÍ 
I'liNTKy, AS DOURS [)E CAÜIÍÇ\ F.W. OU- 
VIDOS, alú Rgora rebeldes a Iodos 03 tratamen- 
1(15, acabam de sar eumbalídos com ò successo o 
inai» completa pi>Io 

PHARMACEÜTÍOO DE 1'AKIS 

Algumxs gaitas deste precioso liquido são de- 
iSiiia S'lStciontea   para cutar  instantaneamente: 
KEVRALGIAB, ENXAQUECA'.   CEFHALALGUS,    onaciAS, 
timtB OB OBNTIS, DE CABEfA B DE OUVIDOS. 

Oa numerèsòa altcsladus o os agradecimentos 
que recebemos todos os dias das pessoas qoa o 
usam nus levam.a vulgxriaar J emprego da um 
reme din tãu poderoso, a sendapBrleitLimeQte Ib' 
olT''Maivo permilto o seu uso a todas aquellas que 
HulTtam de dores de cnbe^a nu de dentas, um al- 
liviauKritu iminediato ê aampre produzido e a 
cura nunca se fuz esperar depois de um trata- 
mento de pouca duração. 

. O uodo de emprego acompaoha cada vidro 

i';:',,'"" ■■■"■ 

.Vj ■;,■■'-:.,  ■ 

..v,-V, 

Hão   Paulo   /íailway   Cüm|iaiiy 

FESTA DE NOSSA SENHOKA DO O' 

Para coramodidade das pessoas que qui. 
zefcm assistir n csla festa faço publico que 
DOS dias 20 e 2l do corrente, venders'^ lii< 
Lillieles eypeciMCBÜe ida e volta cnm v:il(ir 
para a voin flé '.21—entre as e.'.lin'oes da 
'tuz { Água IJranca peto preço de rs. t,íl>00. 

Os treos correrSo pelo horário em seijuidü 
se lioiivcr passageiros 

SABBÍDQ 

S. Paulo, partida 4 'O   4.i30—S.'O 
Água Urauca, punida l^.üOda noule 

Comuiaudatito o  1=  tenciile   F.   I).  M.   1'naS 
Lciric.    i 

.Siiliirii   no   Jill   ".:1    lii/  curraiilo  tiO Dltio di» 
l>«rn : 

PíIIAHAOUA, 
ANTMNINA. 

S. FiiASníscn, 
lilli-liHANlltl. 

PELüTA.S 
S MONT»VIDEO 

Itismlje CHran e pHSBSiieiioe. 
XOTA. —KogH-KF' H[i« BtB.   csrregadoreB pre- 

íenirem nté o d.'tt   7  do   corrente,  que  quíD- 
tuinda lie cargH li'iii de euibírcitr. 

líeci-heBB  o« conbecimcntog «té • véspera 
d« >'^biln do   paqiii'ti'. 

TrHiB-se com' u Bgenta 
JO^OA.  I'ETlt!lRAD0.S3\NT0S 

HTJA VINTE B OITO  IIE HKTRUHHfJ   K. 25   (AKTiaA 
RUA  OKFTKNTHIONAL) V. 

-;■[:.    '.-; 

AS GOTTAS JAPONEZAS 
XEGETAES 

JVípafoAií por VICTOR í,'HERPY 

.     PHARMACEUnCO DE PARIS 

. .'Curam instanianeacnente as dorei de dentes aa 
mais violentas e as mais dolorosas 

Hoje cada um tem tido occasiio de apreciar as 
' firtades deste especillco. que tem lido mais de 
;.CINi.i'BNTA ANNOSDE SUCCtSSO, e que, sem 
. duvida, A o oielbof da todos os lopicos deste ge- 

.' Dero inventados até hoje, Poucas familias acham se 
de^prevenidas desta preciosa panacea por demais 

.Conliecidft para que seja utit de enumeiar-lhe as 
propiiedadea e qualidades. 

.''■■-' 

H. B.- Tomem cuidado com as numerosas falii- 
icajÁea e aúieompem os frascos truendo o nome 

. da inventor :' _ 

■■',- tB«MUCIDTICO Dl rAMt.^:', 
'  '   "' ' "^  . ■.' . ■ .   "" ,"   " y^- 

tJDÍco/depaailo em ca» dos >n.;.    '  .i,;..      f' 

i; L cuAUí^^   cokfAmtk 
' - :,.'3a   BOA DAIHPBRÁTIÚZ^ ^ : 100^1 

Club Gyinnashcò' Pòrtuguez 
'- Tendo de effeitaár-se proximamente, 

' am'leiliQ;de p.nad&sèin beneficio des* 
" ^•'■.8K>cÍkçâb,;.ft directoría convid» BB 
'':peiiQuqaíB íànéiram coàdjuval-s em 
!i-tea empKlietidíiiiéatq,K dirigiram seos 
' obiMDioi piiitcssft'dos Bfgoiotéa^ 

■ Viçto>-ida :>ie«âQ,>,J^^ 
"çomraeoididbr GoihH'C»rdiiií; ri)á d» 

-v^Bóiliforú 9S ; Domipgoi Baitoa, lui 
■;'•doÓoiniíi"êrciõ.'vv."..-■■•,; 
í:'KiG^té«tánÍM:pj;o]tó^de.;d|rtiiicçáò 

DOHENQO 

S. Paulo, partida I0."0—1.<0 
Água BrsLCí, partida 6.0 T. 

S. Paulo, 19 de Agoslo du IStil. 

William Speers. 

ü—'i SupRriiilend<nli>. 

Não ha mais dores de dentes, nem de cabeça 

A LEIirVLIIMA 
Dl 

V. \. OFLARERTY 
CHIMICO DE PARIS 

cura inalaulaneamente eaddres decabetJ, 
de dentei, a nevralgia a a enxaqueca   ' 

ÜNICQ DEFOSItO BM CASA DO 

líir^SRí III 
39—Ru'< rfi Imperatrit~.39. ■ 

^ S. PAULO ■,. ■ ,v.v>,..;,y 

' NanKHDó/deposilo u.aeluin4ia!il>èB.'u 
Uòttas anti'udoniklgicas 

,, ;',.,'„,',.;Japonezasj■:■;,.,-■ 

Tinta indelével ; 
MARCAR  ROUPA 

PRECISA-eE no Hotel- das Familias 
em frente d Hercido de am còpeiro. 

iopé^(_^. , ,. . 
pDMh^flaeroBi': ;'tádo. pôr pr*Co raiok 

■qne.'.wif; *fl.-;.'?,t„-vv-';v "-"v.\.-:-.-.:;-.;--.■" ;',; ■ 

^4. 

9Í 

s 
o; 

m 

5/3 
© 

OJ 

jEBBMM 

aSEBJBHWN 

z^ 

^ 

•1# 

Ai 
iV 

■m:^ n- 

Cruz & C. participam a seus Treguezes e ami^da que acabaiu de receber direciamètile 
da Europa, iim «raude e completo sorlimeiilo de calçado illèllé«e Uoatuok^ben 
como diversas marcaii du calcários imjiez e francet, para liqmeast leahoráa t 
meninos. ": 

O conceito que esla casa tem justamente adquirido, de aer tt mais barateira e de ter 
íempre os melbores gorlimenlOd de nuvidades eoi calçadoB, aulorisa-nos i fazer este 
reclamo sos nosios fregueses, que encontrario da nossa parte toda a dedicaçla a 
cosfianca. 

Temos um restante de calçado Méliés, l/ico largo, que liquidamos a SSOOO o par.   ■ 
A casa lem um gabinete decente, reservado para aa eimes. fami)ía§ faiceréa lua 

escolha. ~ 
S. Paulo, 13 de Agosto de 1881. 

5—2 Crar&|C: 

AS PíLULAS GOLVIN 
e sua Imitação 

i^ 
GOll^ 

I-iiü^jDEPUq^íjr,.   I   Traiam ie con/uífllr, vma imUstit gniiiintu VIlBlM Oalvltt.. —_U 

^!íl 
que nitt> ror,;ta Iguaes ia modolo ã margem, durem aer.oonil- 

doradas cano íoIalllcadEis. t'frtelta nulir oui ciai pIMt tta n'tlli Imfrtiit'» 
mimg ifg OoIvln. — AsVUDlu da «alvlBiSZaumiioderasa depUratlVO.dB.. 

, BOQgiiO' STio (ifflcazes cm Iodas nsmoliuIlaB; ouram a PrUla JI.HMM.U 
■ mais ruhclilu.'i, m flAtummlnttot, a fíoia, isMíltuiiudt Peili, a pirüculumeata 

Iodas 03 Airi;ci;u03'lnscriiitai!no VOTO aitZ& a A MVBB. Furiacando 
o sangua. Inrnam-so cll!is, ^mi preservallvo daa numerosas molosUna edu 

menoros IndlaposlcQos, tmilem-ii cm ritagi ii Fhirmsclii. — Dtn-ii iilflrcom ciiti oílilnht (fiilii pílufii o 
XOTO Ctoln dk Sande. — Âs cgmmun/cicogi rtlithai a Xetliaaa denuratlTO dmin ut áiríititt t» 
iãr Oalvüb ■ riu a'fIir-tli-Sími, n-m, tii fsrli. >0 Kla-<ueU«,C. li!iU.U)I, (9. lu dl AIUBUM- 

GOLVlN 

5§...|tuíi de $• Bento 
Cliegarain os desejados e grandes cliüiles do malha brfinuos. 
nUos de malhu de coros. 
Oitos, ditos de ciisemira. 
nilos, dilns (.'.hinezes. 
Chitas chinezas muilo finas ( novidade ). 
Meitis de todas ás quulidiides e (amatihos. 
Lenços de seda muito grandes. 
Vestidos de cnsemira para líieninos. 
llicos e grandes oorlinudos, só i;oin dois pannos, fazenda nunca vista, valem 

cem mil réis e vende-se pur 709000. 

Só na Casa da Lua ^ 

5§-Rua de l BenM 

o 

Cotn toda   pícaro rnmniífikl^i f' fO r Q 6 Cf!' i :'fornece'se . 
qualquerquaniidaiie de pedra dé *ljr.è" 
nária de superior qualidade, para áli^ 
cérces ou paredes,'ijrazEo de |i5©00O 
o wagcn, na estação da estrada Soro- 
cabana, na^Luz. oá naVpbra, augmen- 
tándo-sea importância do carreio• 

Oaranie-se que cada wagon contém 
mais de doiá metros cúbicos de pedra. 
Para tratar cbm.Fiíêlis,de Liicia' na 
rua da Constituição n. 13, ou rio cal- 
çamento a'paralle'.epipedoH. 30—3 

- , ■:  (^it-) ... 

SCUVERÜ KNHICO estando a Hqui- 
daráaaa casa. commercial irua do 
Imper-idor,^ chama osteos devedores 
a pasarcm a»teas débitos, no prazo. 
de 30 dias'.'Benio quiserem Her accio- 
üados;'â. .Paulo 10 de' Agosto de 18BI. 

■■..:■■■:->■■\^,::' -   .■■..''    :io-9 '- 

m \\\ 

]\/CaTH'ioè Grrumbnoh 
5S A—üua (Ia  liiiperalm--55 A 

^'   ■^.   ^^--fc^lrnitures■ e. teal][lentas:^. í^^v^^^^é 
para rulojoeircN e ourives. 

nULOI^IOS U: Jdlili, ríeíaJa!a9<7>i'tH</a(je;  vttvU-se por ÁtnetKl 

35 il"Riiâ da im|)cr(ilríZ"35 \ 
Em frente ã redacgão da "1'roTincia" 

■ e 

■?■■ 

.i'O-i 

10-7       (3 V. p. 3. q. e &ífj^. 

Club de Corridas Paolistaoo 
As inscripiji'^es do aiiimaes para as 

corridas de;;8 do cfrrentw fechar-se; 
hãoà23 ; » abertura das propostas te 
rá lugar lerça feiri, BO mt-io dia', no 
Fatito do Club, à lua dn Impcrauíz n. 
50. 

S. Paulo, 17 de Agosto de 1681,-0 
secretario, dr. J. B   de Paula Souza. 
 __; ^2.3 

BuiD emprego de  capital 

Grniific terreno 
E OLARIA 

Vende-se a afan-iada e fraude olaria 
do Pncat-mbi^ de B ixo, contém .dous 
grandes ranclios-odoB cobertos de ta- 
lhas sobre pilares de tijolos, ^ uninssa- 
dores, pratelei as, (írades, um bonito 
d°poBÍto d'aguii cnlre os duus raucho's" 
dous fornos, carroQ s, 'anivtaes, uni iiii 

George L. 

m 
"PrtcU^"'aé-'íè';iith» paráicaiá ,d9.'..f»í' 

iDUi<-'Piefêré^íta^bráDOá^ -Pará tnlair. 
If ú Itr^'dt :««B W Iphígíai» nV7:8-8 

Vende-se tàinbem um.sitio de criar e 
lavoura, vende-se egiias de briar etc. 
etc. A causa da venda é a reti ala do 
proprietário para o Rin de Jahciro, 

Trata se codi o sK dr.   Vicente fer- 
reira, ou n* ma de Pàlácíti n. 2.     5-2 

Rupresenlanto especial das fibrioas 
aba xo mecrciousdns,   achando se-ipor '        J 
poucos di»s cesta capital, convida aos       '':'^ 
srs. CQmmerciantes nestes gêneros pa- 
ra virem exaniÍQar as amostras e  cs-       ■ ■;   '" 
tbalo?os, que EO   acham expostosno      ,v  ' 
Grande Hotel,salão n. 18. ' '•■■C 

nSBlClS   RBPBBBBNTADaa ' ''' ,.' 

MERIUEN BRIT4NNIA CO WEST       i  / ' = ' 
MgRIDEN, CONN. ;"-'/.; 

Toda a qualidade de artigos d« elect v....' '-'H^' 
troplate; í '.'■;•..■• -^'-^ 

L. PRAHG 4-C/'U^r-í. 4|^ 

Boston Más»^ 
Oleographia em quadros ete. 

■:/:■..■:  ■■■"..■■:.,..5Í,í 

': ■::■-,^WINCHESTER; REPEXTINÍÍ>V^: 'V'-'^ '"/''^ 
■';'./-/■■■■,.    ARMS'dc: :■. r.;- -y.._■;-. ::-^ 

Armas de repetiglo   s   cartuçhni, L;; :i:;'/^^^^^ 

Charles Eneu Johnson A !G.   ; i >';^ 

PhUadéliúiia PèaMlváinia   ' l| 
Tintas para  typograpbíà e lithogr»* '   '. >'^!^' 

imitaçBo dê linha para'bóméiD''»!»'. '' ,r^^ 
cam 6 ISffiOOO rsrunoda'fuperior'vnR ,.-. .yfj, 
caaá"-. .'-:"' :15íÍTI*:-. - ■.■■:;''i^ 

^" ■ ;44 lua de S; Batot4vf-í^ ^-^ ■';":!^}f 

M--.^^;--"--:?SSSIWfSS- 


